
Tema pastoral 2025-2026 
Percurso e contexto 





Em sintonia com o Ano Missionário Salesiano, que celebra os 150 anos da 

Primeira Expedição Missionária dos Salesianos de Dom Bosco (1875), a 

preparação da celebração dos 150 anos a Primeira Expedição Missionária 

das FMA (1877) e com a alegria da canonização da Ir. Maria Troncatti, 

salesiana missionária na Amazónia, este ano letivo será um ano intenso 

de vida e proposta. Queremos ser comunidades educativas que ajudam 

os jovens a despertar para si mesmos, para os outros e para Deus. 



Muitas vezes perdemos tempo a questionar: 
“Quem sou eu? E podes passar a vida inteira a 

questionar-te procurando saber quem és. Mas a 
pergunta que te deves colocar é esta:  

Para quem sou eu? 
Christus Vivit 285-286 



1ª Etapa: 
Desperta para quem és 

Quem sou eu?  
O que me define? 

2ª Etapa: 
Desperta para os outros 

Quem está ao meu lado?  
Como me relaciono? 

3ª Etapa: 
Desperta para a tua missão 

O que quero ser?  
O que o mundo espera de mim? 



Identidade (despertar para quem sou) 

 

Diante de um mundo que evidencia profundas marcas de crises de identidade, ruturas sociais e 

conflitos, a pergunta “quem sou eu?” remeterá para a compreensão da própria vida na relação com 

os outros. A pergunta fundamental passará a ser “Para quem sou eu?”. A este propósito afirma o 

Papa Francisco: “És para Deus, sem dúvida alguma; mas Ele quis que fosses também para os outros, 

e colocou em ti muitas qualidades, inclinações, dons e carismas que não são para ti, mas para os 

outros.” (CV 286). Este será o princípio e o fundamento da arquitetura que sustenta a “pessoa que 

queremos formar”.  

  



Comunidade (despertar para o outro); 

 

Pretendemos ser cada vez mais uma comunidade que escuta, que reflete e que aprende. Nós, educadores 

abraçamos o mundo da vida, com muitas vidas, cada uma com um mar de possibilidades em aberto.  

 

Como educadores desejamos construir pessoas inteiras; temos o privilégio de remar num mar imenso de 

possibilidades. Durante a viagem, os verbos a conjugar, podem ser apenas cinco:  ser, amar, ensinar, aprender e 

rezar.   

 
  



Vocação (despertar para a missão) 

 
Como educadores somos chamados a acompanhar crianças e jovens no caminho da descoberta da sua vocação. É nossa missão ajudá-los a 

despertar para a realização de uma forma de estar na vida que pressupõe encontrar o seu lugar e a sua missão no mundo. 
 

DESPERTAR para a própria REALIDADE e para a realidade que os envolve. É fundamental estar sensível e atento ao que nos rodeia, olhar 

para fora e permitir-se ser tocado pelo que está a acontecer.  
 

DESPERTAR para o cuidado da RELAÇÃO consigo próprio e da relação de amizade com Deus.  
 

DESPERTAR para as PERGUNTAS, esperando ativamente pelas respostas. A resposta vocacional é inerente à vida e é o que lhe dá o 

verdadeiro sentido.    

 

DESPERTAR para a DECISÃO. Há um momento em que, depois de se terem reconhecido e interpretado os sinais, as escolhas têm de ser 

feitas. Não se trata de impor decisões aos jovens, mas de os ajudar a interpretar aquilo que já viram e reconheceram como verdades na sua 

vida. Ajudar os jovens a encontrar e a aceitar o seu lugar é dar-lhes a oportunidade de fazer um caminho de alegria e salvação.   

 

 

 



O logótipo ajuda-nos a ler esta proposta: 

O Globo remete para a dimensão missionária que estamos a 

celebrar.  

 

O Despertador é o símbolo que queremos associar ao verbo 

“despertar”. É aquele instrumento fundamental que nos 

permite sair do sono e acordar para um novo dia, acolhendo 

mais um dia que Deus nos concede. 



 O Sol com a sua luz, tem a mesma simbologia do “despertar”. O 

nascer do sol está relacionado com o acordar natural da vida, sendo 

os seus raios forma de nos despertar para mais uma jornada. O Sol é 

também para nós, cristãos, uma imagem que nos remete para Deus 

Criador, fonte de vida. 

 A Rosa dos ventos recorda-nos temas de navegação, direção e 

orientação. Desafia-nos para mudanças e a para a procura de novos 

caminhos na vida. 

 A bússola representa o caminho de discernimento, de procura 

interior e de escuta, ajudando cada jovem a orientar-se no meio das 

dúvidas e desafios do seu tempo. 



 A cruz ao centro recorda-nos que Jesus é o ponto de partida e 

de chegada, o coração da nossa missão e o sentido último do 

nosso agir educativo. Dela nasce a luz que ilumina todos os que 

para o logótipo olham. 

 

 A linha inclinada de Turim à Patagónia simboliza o dinamismo 

missionário que nos vem dos nossos fundadores Dom Bosco e 

de modo especial da Ir. Maria Troncatti: um movimento que 

atravessa fronteiras, mas que é também a viagem interior a que 

cada jovem é chamado no seu processo de crescimento. 



"Desperta, tu que dormes, levanta-te e 

Cristo te iluminará." Efésios 5,14 



Um ano para despertar 

“Desperta!” é mais do que um convite: é um apelo direto ao coração de cada jovem a acordar para o que é 

essencial, a olhar para dentro e a reconhecer-se como dom. 

“Há um lugar para ti” sublinha a certeza de que cada pessoa é única, amada por Deus e chamada a uma 

missão. Como educadores e evangelizadores, queremos garantir que na nossa escola ninguém se sinta 

perdido, descartado ou invisível. 



Só podemos acompanhar as crianças e jovens no seu caminho, se nós 
próprios, revisitando a nossa história, reconhecermos o trajeto percorrido 
e nele uma sabedoria que só a vida nos pode dar. O nosso testemunho é a 
primeira palavra que as crianças e jovens poderão ouvir. Só esse 
testemunho os convencerá da verdade que lhes queremos proporcionar.  
 
É para nós, educadores que se dirige, em primeiro lugar, este tema 
pastoral: Desperta! Há um lugar para ti!   
 



Oração do Ano Pastoral 2025-2026 

Deus bom e nosso Pai, 

agradecemos-Te por nos chamares à vida e à missão. 

Ajuda-nos a despertar para quem somos, a escutar a Tua voz e a 

descobrir o nosso lugar no mundo. 

Enche-nos com o Teu Espírito Santo, 

para sermos testemunhas alegres de Jesus, 

no meio de todos os que precisam de esperança. 

Dá-nos um coração disponível, generoso e cheio de fé, 

capaz de servir com coragem, ternura e amor. 

Orienta-nos, nos caminhos da missão, 

e faz de nós luz para o mundo. 

Ámen. 



Bom ano! 


